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Capítulo 1


    


    – Será melhor ires, Nathan. Há uma mulher prestes a saltar do teu edifício.


    Duas frases.


    Foi a única coisa necessária para Nathan Archer sair do seu escritório em Columbus Circle e correr para o norte da cidade, em direção ao edifício no bairro de Morningside. O metro era o meio de transporte mais rápido àquela hora, muito mais do que um táxi ou o motorista, mas deixou-o a um quarteirão do edifício da rua 126 Oeste onde crescera e envelhecera antes de tempo.


    Nathan teve de correr para chegar e, uma vez lá, abrir caminho entre a multidão. Aparentemente, toda a população do norte de Manhattan estava à espera que algum pobre ser humano subisse a uma ponte ou a um telhado.


    Ou a uma cornija.


    Quando chegou à frente do edifício levantou o olhar e ali estava, na cornija do décimo andar, não disposta a atirar-se como um pássaro, mas de cócoras. Parecia jovem, embora não fosse fácil saber àquela distância.


    Estava a olhar para o céu com intensidade, sem se aperceber das pessoas que a observavam da rua. Estaria a rezar ou perdida no mundo atormentado que a fizera subir à cornija?


    – A equipa de emergências vem para cá – informou um polícia, ao seu lado. – Chegarão dentro de vinte minutos.


    Vinte minutos? A mulher devia estar ali há pelo menos um quarto de hora, pois fora o que demorara a chegar. Que possibilidades tinha de aguentar mais vinte minutos?


    Não muitas.


    Nathan olhou para os espetadores, que não faziam absolutamente nada para solucionar a situação, e teve de conter um suspiro.


    Havia muitas razões por que gostava de ficar na sombra. Na sombra, as coisas corriam sempre bem.


    Fazia-se muitas coisas quando não se estava a perder tempo a ser o centro das atenções. Além disso, ele pagava a outras pessoas para se porem sob os focos.


    Infelizmente, nenhum deles estava ali naquele momento.


    Ele estava.


    Nathan voltou a olhar para a mulher na cornija. As paredes daquela casa não tinham já albergado tristeza suficiente?


    Praguejando, dirigiu-se para a porta. Ninguém pensara em tentar falar com ela?


    Quando o elevador parou no oitavo andar, Nathan passou ao lado de três pessoas que desciam sem saber do drama que estava a ter lugar no seu próprio edifício. Quando vissem as notícias à noite, perceberiam o que tinham perdido.


    Embora não aparecesse nas notícias da noite, pensou, se ele conseguisse evitá-lo.


    Não trabalhara tanto durante aqueles anos para que uma mulher com um parafuso a menos estragasse tudo.


    Nate chegou ao patamar do décimo andar e contou as janelas daquele lado do edifício. Nove, dez, onze… Na décima segunda, deteve-se durante um segundo… Antes de dar um pontapé à porta do apartamento 10B. Tão frágil como o resto do edifício, que tinha quase cem anos, a porta veio a baixo numa chuva de lascas.


    O apartamento era suficientemente pequeno para procurar nas cinco divisões em vinte segundos, mesmo coxeando por causa da dor que sentia no tornozelo depois de dar o pontapé à porta.


    Três das divisões tinham janelas para o exterior, seladas por razões de segurança, mas o arquiteto devia ter considerado que só os adultos precisavam de ser inteligentes, porque, em todos os andares, havia uma janela por cima da sanita. Não era grande, mas o suficiente para que uma mulher ou uma criança saíssem por ela.


    Ele sabia por experiência.


    Aquela estava aberta e as suas cortinas elegantes cor de limão voavam com o vento.


    O coração de Nathan estava acelerado e teve de fazer um esforço para levar oxigénio aos pulmões enquanto se apoiava no autoclismo para olhar para a cornija, temendo não encontrar mais do que um espaço vazio onde a mulher estivera há alguns minutos.


    Contudo, ali continuava, de costas para ele, oferecendo-lhe uma boa panorâmica do seu traseiro sob umas calças de ganga justas…


    E imensas cordas e ancoragens metálicas com que se prendia à cornija.


    Nathan cerrou os dentes, furioso. De todas as estupidezes que vira na sua vida…


    Irado, espreitou pela janela e gritou:


    – Será melhor saltar ou terei de a empurrar!


    Viktoria Morfitt virou-se a tal velocidade que quase perdeu o equilíbrio. Os seus reflexos estavam oxidados por falta de uso, mas a sua memória de alpinista continuava presente e, imediatamente, enviou aos músculos a mensagem de que devia segurar-se à cornija com as duas mãos. A descarga de adrenalina fez com que praguejasse ao ver um homem a espreitar pela janela da sua casa de banho.


    Tentando recuperar o equilíbrio, chegou-se um pouco para trás e, sem querer, bateu no ninho de falcões que estivera a instalar.


    O estranho começou a sair, estendendo uma mão enorme para ela.


    – Calma, era apenas uma brincadeira. E se voltar para dentro?


    Viktoria não se deixou enganar pelo seu tom amável. Nem pelos olhos azuis intensos. Os maus nunca apareciam à porta com cicatrizes na cara e a falar como Robert de Niro. Apareciam com o cabelo encantadoramente despenteado e uma camisa de marca. E umas mãos grandes e cuidadas.


    Era bonito. Exatamente o tipo de homem que uma rapariga deixaria entrar no seu apartamento.


    Só que ele entrara sem pedir permissão.


    Durante um segundo, Tori pensou na ideia de sair dali. O intruso podia ficar com as suas coisas enquanto ela deslizava até ao andar de baixo. Mas era muito arriscado.


    – E se sair do meu apartamento? – gritou, nervosa.


    – Olhe…


    Tori afastou-se ao ver que estendia as mãos e, novamente, quase deixou cair o ninho. Diabos, se o fizesse, teria de começar de novo. Bom, para além de matar alguém que passasse pela rua…


    Quando olhou para baixo, viu umas trinta pessoas reunidas na rua, junto de um grupo de polícias.


    – Ouçam… aqui em cima! – gritou. – Subam agora! Há um ladrão no meu apartamento… o 10B!


    O estranho tentou agarrar-lhe um pé, mas Tori afastou-se a tempo e olhou novamente para baixo. Dois dos polícias corriam para a porta.


    – Sabe uma coisa? Tenho de voltar para uma reunião, portanto, ou salta de uma vez ou volta a entrar – queixou-se, antes de desaparecer no interior do apartamento.


    Saltar? Tori olhou para as pessoas que estavam na rua, a observar o espetáculo. A observá-la.


    Oh, não!


    Deviam pensar que ia atirar-se da cornija. Ele pensava que era uma suicida. Mas enquanto os outros tinham ficado a desfrutar do espetáculo, aquele homem atrevera-se a subir para a ajudar.


    E merecia um ponto por isso.


    – Espere!


    Tori aproximou-se da janela e espreitou para o interior. Era alto, bonito e de ombros largos. De facto, parecia encher por completo a diminuta casa de banho. Mas o facto de ser bonito não mudava nada. Era um estranho e não gostava que estranhos entrassem na sua casa.


    – Vai entrar ou não?


    – Entrarei se sair da casa de banho e fechar a porta. Espere no patamar.


    Ele revirou os olhos.


    – Muito bem, esperarei no patamar.


    Quando desapareceu, Tori entrou na casa de banho e, com uma facilidade conseguida à base de anos de prática, tirou o arnês como um contorcionista.


    Como dissera, o estranho esperava-a no patamar… mas havia uma montanha de lascas entre eles.


    – Destruiu a porta do meu apartamento! – exclamou, num tom parecido com o dos falcões que voavam sobre o edifício à procura de um sítio para fazer os seus ninhos.


    Ele deixou escapar um suspiro.


    – As minhas desculpas por pensar que estava prestes a atirar-se da cornija.


    Não parecia sincero, mas estava incrivelmente bem vestido e, apesar de ter uma sobrancelha ironicamente arqueada, era um homem muito bonito.


    Dois polícias apareceram no patamar naquele momento.


    – Destruiu a minha porta! – repetiu Tori.


    Mais alto do que ambos os polícias, o estranho virou-se para eles com uma expressão despreocupada.


    – Agentes…


    Os agentes precipitaram-se sobre ele, empurrando-o e obrigando-o a apoiar as mãos na parede para o revistar. Ele virou a cabeça para a fulminar com o olhar e Tori, de repente, sentiu-se culpada. Na verdade, não a magoara. Nem sequer tentara.


    Ele estava furioso enquanto tiravam o seu telemóvel e a sua carteira do bolso para os atirar ao chão. Não parava de olhar para ela como se fosse culpa dele e aquele olhar aceso era tão perturbador que Tori se inclinou para pegar nas suas coisas e limpar-lhes o pó.


    – O que faz aqui? – perguntou um dos agentes.


    – O mesmo que o senhor. Estava a tentar evitar que esta mulher saltasse da cornija.


    – Esse é o nosso trabalho – indicou o segundo polícia.


    O estranho olhou para ele por cima do ombro.


    – Não parecia que fossem fazê-lo antes de amanhã.


    – Temos de seguir o protocolo.


    Quando voltaram a empurrá-lo contra a parede, Tori fez uma careta. Muito bem, aquilo era abusar.


    – É responsável por esta situação? – perguntou o polícia mais alto, olhando pelo buraco que a porta deixara. – Pode denunciá-lo por entrar numa propriedade privada, menina.


    – Na verdade, a propriedade é minha – indicou o estranho.


    – Como assim?


    – Sou o dono deste edifício, Nathan Archer – explicou, apontando para a carteira que Tori tinha na mão. – Aí está a minha documentação.


    – É o meu senhorio? – perguntou.


    Um dos polícias tirou-lhe a carteira da mão para ver a documentação.


    – Isto confirma o seu nome, mas não que seja o dono do edifício.


    – A quem paga a renda, menina?


    «A um capitalista sem escrúpulos», pensou ela.


    – À empresa Sanmore.


    – Procure nesse compartimento da carteira – indicou Nathan Archer.


    O polícia tirou um cartão-de-visita.


    – «Nathan Archer, presidente da Empresa Sanmore» – leu.


    Os agentes soltaram-no ao mesmo tempo.


    Nathan Archer, o responsável pelo estado em que o edifício se encontrava. Provavelmente, viveria na melhor zona de Manhattan e era demasiado importante para se preocupar com um elevador que não funcionava ou com uma carpete velha e sarnenta.


    – Continua a ser a minha porta – queixou-se Tori. – Imagino que terei direitos.


    O segundo polícia olhou para o colega, antes de olhar para ela.


    – Pode denunciá-lo.


    – Sim. Não o convidei a entrar ou a deitar a minha porta abaixo – Tori olhou para Nathan Archer com um sorriso de triunfo nos lábios.


    – Estava a tentar salvar-lhe a vida.


    – A minha vida não estava em perigo, muito obrigada. Estava presa.


    – Isso não se via da rua. Ou do outro lado da porta – insistiu, com os olhos azuis a brilhar, mas já não de fúria. Antes pelo contrário, era um olhar de… interesse. De interesse sexual?


    Naquele momento, os dois polícias deixaram de existir.


    E não a ajudou nada que uma vozinha lhe recordasse que tentara ajudá-la. Contudo, ela não queria ser seduzida por aquele homem.


    Queria estar zangada com ele.


    De modo que se endireitou e falou devagar, no caso de os golpes contra a parede terem mudado a sua mente avara e capitalista.


    – Deitou a minha porta abaixo!


    – Vou colocar uma nova – replicou ele, com uma calma irritante.


    Os agentes entreolharam-se, divertidos.


    – Já que tem de mudar a porta, que tal se puser uma máquina de lavar roupa nova na lavandaria da cave? E um porteiro automático que funcione para que não tenhamos de descer para abrir?


    Nathan Archer ergueu-se também, desafiante.


    – Tudo neste edifício cumpre com os regulamentos municipais.


    – Nada neste edifício funciona como devia. O senhor só faz o suficiente para que não possamos denunciá-lo – queixou-se Tori. – Temos água corrente e eletricidade, mas isso é tudo. O elevador nem sequer chega até ao último andar.


    – Nunca chegou.


    – E é razão para não o arranjar? A inquilina do 12C é uma idosa que tem de subir a pé até ao seu andar. E as regras contra incêndios…


    – As regras contra incêndios dizem que devem usar a escada em caso de emergência. E a escada está bem, sei porque tive de subir dois andares a correr para lhe salvar a vida.


    Tori deu um passo em frente, sem se amedrontar.


    – Uma mulher de oitenta anos não devia ter de subir dois andares a pé!


    – Então, devia ter arrendado um apartamento noutro andar!


    Como era muito alto, tinha de se inclinar para gritar na cara dela e isso fez com que o coração de Tori acelerasse.


    – Os apartamentos dos andares de baixo estão ocupados por outras pessoas ainda mais velhas…


    – Gostariam de falar em privado? – interrompeu-os um dos agentes. – Ou talvez procurar um quarto?


    – Eu já tenho um quarto – replicou ela. – O que não tenho é uma porta.


    – Não se preocupe, farei com que a arranjem hoje.


    – De modo que tem uma equipa de manutenção ao seu dispor. Pelo estado do edifício, ninguém diria…


    – Bom, já está resolvido – declarou o polícia. – Penso que já não temos nada para fazer aqui.


    – Não acabámos! – protestou Tori. – E as acusações por invasão de propriedade?


    O homem olhou para Nathan.


    – Bom…


    – O que se passa? Mostra-vos um cartão-de-visita e, agora, de repente, é o chefe?


    Os três olharam para ela como se estivesse louca. Mais ou menos o que Nathan Archer pensara há meia hora, quando tentara fazê-la afastar-se da cornija.


    – Quero denunciá-lo. Entrou no meu apartamento sem pedir permissão.


    – Estava a tentar salvar-lhe a vida!


    Ela deitou o cabelo para trás.


    – Diga isso ao juiz.


    – Imagino que terei de o fazer.


    Um dos agentes aceitou a declaração enquanto o outro falava em voz baixa com Archer, a alguns metros. Ele sorria enquanto o polícia abanava a cabeça e Tori pôs as mãos na cintura.


    – Quando deixarem de se tornar amiguinhos…


    O agente que estava a aceitar a declaração virou-se para Archer.


    – Tem o direito de ficar em silêncio. Qualquer coisa que diga poderia ser usada…


    Enquanto lhe lia os seus direitos, Tori devolveu-lhe o telemóvel, tentando não olhar para ele nos olhos porque, quando o fazia, perdia a concentração. Mas quando os seus dedos se encontraram, ela afastou a mão, nervosa.


    – Se não puder contratar um advogado, o tribunal conceder-lhe-á um…


    Sim, claro. Nathan Archer, certamente, vivia rodeado de advogados. A sua camisa branca e fina devia valer mais do que a renda que ela pagava durante todo o ano.


    Os agentes acompanharam-no pela escada, embora parecessem ter decidido que algemá-lo era um exagero. Uma pena. Archer foi com eles enquanto falava pelo telemóvel, mas, antes de desaparecer, virou-se para olhar para ela, com uma madeixa de cabelo escuro a cair sobre a sua testa, entre aqueles olhos de ator de Hollywood. Não parecia preocupado com a ameaça de o denunciar e isso, por alguma razão, zangava-a ainda mais.


    – Será melhor reservar essa chamada para quando estiver na cela! – gritou. – Vai ter de chamar alguém para arranjar a minha porta!

  


  
    
Capítulo 2


    


    – Excelência…


    – Poupe-me, senhor Archer – interrompeu a juíza. – Tomei uma decisão e não há mais nada a dizer. Reconheço que a sua intenção era boa quando tentou ajudar, mas a questão é que deitou a porta abaixo para entrar no apartamento dela…


    – Mas a porta já foi substituída.


    A juíza levantou uma mão para pedir silêncio.


    – E embora o edifício seja da sua propriedade, a menina Morfitt tem direitos como inquilina, de modo que a sua denúncia é razoável.


    – É mesquinha… – murmurou Nathan.


    O advogado, sócio e amigo Dean aconselhou com o olhar que mordesse a língua. E, provavelmente, seria o melhor ou acabaria atrás das grades por desacato.


    Tudo aquilo era uma perda de tempo ridícula, um tempo que devia ter usado no seu escritório a ganhar dinheiro para a sua empresa. E tudo por uma porta partida que fora arranjada no mesmo dia. Se todos os seus inquilinos fossem tão estranhos como Viktoria Morfitt, seria um prazer deitar o edifício abaixo o quanto antes.


    – Só tentava ajudá-la, sua excelência – repetiu Nathan, pela enésima vez. Mas ninguém parecia importar-se.


    – Aqui diz que, para além de outras coisas, é perito em telecomunicações, é assim? – perguntou a juíza.


    Dizia-o como se fosse um simples empregado e não o fundador de uma das empresas mais prestigiosas da Costa Este.


    – É correto, sua excelência – adiantou-se Dean.


    A juíza não desviava o olhar de Nathan.


    – Vou comutar a sentença para que não apareça nos seus antecedentes penais por cem horas de serviços comunitários que terá de fazer nos próximos trinta dias.


    – Serviços comunitários? – queixou-se Nathan. – Sabe quanto dinheiro valem cem horas do meu tempo?


    Dean fez-lhe um gesto para que se calasse.


    – O meu cliente está disposto a pagar uma compensação à menina Morfitt, sua excelência.


    «Estar disposto» era dizer muito, mas aceitaria.


    A juíza olhou para Nathan arqueando uma sobrancelha e ele retribuiu olhar.


    – Sem dúvida, mas isso não está sobre a mesa. O propósito dos serviços comunitários é dar tempo ao acusado para refletir, para aprender com os seus erros. Não pode fazer o que quer apenas porque tem muito dinheiro.


    – Mas, sua excelência…


    – Senhor Archer, vou recomendar que faça cem horas de serviços comunitários a favor da litigante.


    Nathan sentiu um nó no estômago.


    «Nunca zangues uma juíza», pensou.


    – Fala a sério?


    – Nate… – Dean quase se engasgou na sua pressa para o silenciar. – Obrigado, sua excelência.


    Mas Nate abriu os braços, disposto a tentar mais uma vez.


    – Só tentava ajudá-la.


    Dean segurou o seu braço com firmeza.


    – E foi por isso que não lhe impus duzentas horas de serviços comunitários, senhor Archer – indicou a juíza. – Por favor, explique ao seu cliente que esta é uma ordem judicial, não uma negociação em Wall Street.


    Nate decidiu não fazer caso.


    – Mas o que posso fazer por ela?


    – Ajudá-la com a roupa? – sugeriu a juíza, irónica. – Não sei, senhor Archer, mas ditei a sentença. Está claro, senhor advogado?


    – Está, sua excelência, muito obrigado – murmurou Dean. – Os serviços comunitários não aparecerão nos teus antecedentes, Nate – sussurrou-lhe ao ouvido.


    – Ah, claro, que bom. Como ela não tem de fazer cem horas de serviços comunitários… Esta mulher não sabe o que o meu tempo vale.


    A juíza, que devia ter um ouvido infalível, arqueou uma sobrancelha.


    – Penso que depressa descobrirá que o meu tempo é tão valioso como o seu, senhor Archer, e que já me roubou mais do que o suficiente. Seguinte!


    Qualquer esperança que Nathan tivesse tido de a fazer mudar de ideias morreu quando bateu com o maço.


    Dez minutos depois, tudo acabara e Nathan e Dean desciam a escada do tribunal. Do ponto de vista de um advogado, era um bom acordo, mas a ideia de passar tempo naquele edifício e com ela…


    A denúncia de Viktoria Morfitt por invasão de propriedade era uma estupidez soberana e todos sabiam. Os agentes, a juíza e até a própria Viktoria Morfitt, a julgar pela sua expressão ao ver que o escoltavam para fora do seu próprio edifício.


    Contudo, assustara-a na cornija e, depois, cometera o erro tático de lhe dizer que era o seu senhorio. Se tivesse mantido a boca fechada, provavelmente, tê-lo-ia deixado ir com a promessa de arranjar a porta. Mas não… dissera o típico: «Não sabe com quem está a falar», algo que nunca fazia, e ela aproveitara a oportunidade para lhe fazer saber exatamente o que pensava dele e do seu edifício.


    Não muito.


    E tinha cem horas de serviços comunitários para pensar em como devia ter feito as coisas.


    – Esta é uma manhã que não vamos recuperar – murmurou Dean. – Mas não te preocupes, começarei a preparar a apelação neste momento. Embora seja possível que tenhas de fazer parte das horas…


    – Quando devo começar com essa farsa?


    – Imagino que a partir de manhã. O secretário do tribunal precisa de tempo para avisar a litigante.


    – Certamente, ela vai adorar.


    – Não acredito – replicou o amigo, trotando escada abaixo. – Mas o encanto Archer ainda não te falhou, pois não?


    O facto de ser verdade não resolvia nada. Cem horas com um ouriço humano num edifico que não conseguia aguentar…


    Fantástico!


    


    


    Tori, por trás da sua porta nova, encheu os seus pulmões de oxigénio e tentou recuperar a calma. A juíza devia ter perdido a cabeça para condenar alguém como Nathan Archer a fazer serviços comunitários na sua casa.


    Ou isso ou a sua atitude arrogante irritara-a tanto como a ela. E não seria difícil imaginar que tivesse sido assim, pensou, enquanto abria a porta.


    – Olá, senhor Archer!


    Tencionava mostrar-se tranquila, mas teve de suster a respiração ao vê-lo do outro lado.


    Felizmente, ele não se apercebeu porque estava a examinar a porta com os seus olhos azuis.


    – Podiam ter colocado algo menos diferente?


    Olhou para a porta moderna, completamente deslocada num edifício do princípio do século XX.
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